
Joaquim Roriz fiscalizou a nova 
iluminação do Parque da Cidade 
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O engenheiro elétrico M.N., 
25 anos, foi autuado em flagran-
te ontem à noite, na la Delega-
cia de Polícia (Asa Sul), acusado 
de praticar gestos ofensivos 
contra o governador Joaquim 
Roriz. Ele estava no Parque da 
Cidade com a namorada e um 
casal de amigos, assistindo ao 
show do grupo Friends no Lago 
dos Pedalinhos, onde Roriz e o 
secretário de Segurança Pública, 
Paulo Castelo Branco, acompa-
nhados de assessores, passaram 
durante uma caminhada de 
2.400 metros para fiscalizar a 
nova iluminação do local. 

O gesto do rapaz deixou o 
governador irado. M.N. contou 
que Roriz se aproximou dele e lhe 
deu um soco no estômago. Mes-
rno assim, ele repetiu o ato. O  

governador foi impedido de 
avançar sobre o engenheiro por 
seus seguranças. Outros agentes 
à paisana imobilizaram M.N, 
jogaram-no ao chão e o algema-
ram, levando-o à delegacia, 
enquanto Roriz e o resto da comi-
tiva continuavam a caminhada. 

De abrigo e tênis, o governador 
disse que a caminhada é um 
exemplo para toda a cidade apro-
veitar o parque. "Com a ilumina-
ção do Parque da Cidade, Brasília 
vai se orgulhar de ter um lugar 
nobre que lhe dê prazer", desta-
cou. Homens do Corpo de Bom-
beiros, Policia Civil, Policia Mili-
tar, Defesa Civil e Detran, acom-
panharam Roriz. 

Durante a caminhada, o gover-
nador acenou para algumas pes-
soas, cumprimentou outras, mas 
também ouviu vaias, inclusive no 
Lago dos Pedalinhos. Roriz disse 
que a iluminação do Parque da 

Cidade é mais um passo do pro-
grama Segurança sem Tolerância, 
criado por seu governo. 

Ao ser procurado pelo Correio 
para falar sobre o incidente, 
Roriz preferiu evitar a repórter. 
Diante da insistência da jorna-
lista, que foi empurrada por 
seguranças, ele gritou "cai fora, 
cai fora", sem esclarecer se hou-
ve ou não a agressão. 

Na delegacia, M.N. contou ao 
seu advogado, Fábio Silveira, que 
houve exagero dos policiais que o 
abordaram. "Ele me disse que 
levou uma gravata, quase perdeu 
o fôlego, mas os policiais lhe dis-
seram que iam apagá-lo se ele 
não deixasse colocar as algemas", 
afirmou Silveira. 

O engenheiro foi autuado 
em flagrante por ato obsceno 
em local público e depois libe-
rado. Ele vai responder proces-
so em liberdade. 


